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#agoraéBANcário,
bradesco

Luta por melhores salários e condições de trabalho começa esta semana com lançamento da campanha de 
valorização e entrega da pauta específica de reivindicações; participação de todos é fundamental

Bancários e bancárias de todo o país estão se aproxi-
mando da Campanha Nacional Unificada 2015, que 
a partir de setembro vai reivindicar reajuste salarial, 

mais direitos e melhores condições de trabalho. Mas já 
nesta semana os trabalhadores do Bradesco vão largar na 
frente na luta por essas demandas com duas importantes 
ações: a entrega da pauta específica (veja no quadro) e o 
lançamento da campanha de valorização.

Em 2014 o Bradesco lucrou R$ 15,4 bilhões. E em 2015 a 
prosperidade segue com força: só no primeiro trimestre o 
montante chegou a R$ 4,274 bilhões, variação de 23,1% em 
relação ao mesmo período de 2014. 

Os lucros seguem batendo recordes, mas as condições de 
trabalho, por outro lado, são motivo de descontentamento 
geral.  Os trabalhadores sofrem com desvio de funções, so-
brecarga, salários mais baixos em relação ao que é pago em 
outras instituições, e com o famigerado Projeto Atendimento, 
que impede a entrada de muitos clientes nas agências e está 
tirando a paz dos funcionários. 

“Os bancários do Bradesco se sentem desvalorizados, princi-

palmente com relação à remuneração”, afirma a presidenta do 
Sindicato e funcionária do Bradesco, Juvandia Moreira. “Outros 
bancos, através de seus programas próprios de distribuição 
de lucros, pagam acima do estipulado na convenção coletiva. 
Vamos lutar para corrigir essa desigualdade”, acrescenta.

Lançamento – A Campanha Nacional de Valorização dos Fun-
cionários do Bradesco será lançada nesta terça-feira 23, com 
dia nacional de luta, e a entrega da pauta específica. A ação é 
reeditada todos os anos e tem o objetivo de pressionar o ban-
co a atender questões específicas. O vale-cultura, por exem-
plo, é uma conquista que teve origem na mobilização dos 
bancários do Bradesco e depois abrangeu toda a categoria.  

“Vamos atuar nas agências, concentrações e também nas 
redes sociais, com hashtags como #agoraéBANcario”, expli-
ca a diretora executiva do Sindicato e bancária do Bradesco 
Neiva Ribeiro. “Uma campanha forte e vitoriosa só acontece 
com participação ativa, por isso é importante que todos se 
envolvam, porque a luta é por melhores salários e condições 
de trabalho. Ou seja, é de interesse de todos”, afirma. 

A Campanha Nacional Unificada 2015 está começando. Chegou a hora de aumentar ainda mais o grau de 
comunicação, de participação entre o bancário e o Sindicato. Já está no ar, no www.spbancarios.com.br, a con-
sulta que vai ajudar a construir a pauta de reivindicações deste ano. O prazo para enviar suas respostas vai até 
16 de julho.

Por meio da consulta você pode dar sua opinião sobre o reajuste a ser pleiteado, a PLR, e outras questões 
fundamentais como emprego, condições de trabalho e segurança. Trabalhadores de todo o Brasil também 
responderão à consulta de seus sindicatos e o resultado vai balizar os debates das conferências regionais e da 
nacional, entre 31 de julho e 2 de agosto, quando será definida a pauta final de reivindicações que será entre-
gue à Fenaban. Faça valer sua vontade, participe! 

Faça valer sua vontade: responda à consulta

✓ Emprego (mais contratações)
✓ �Melhores condições de trabalho (fim 

do Projeto Atendimento, fim das cam-
panhas relâmpago, mais bancários em 
agencias e departamentos)

✓ �Plano de carreira, cargos e salários (PCCS) 
com igualdade de oportunidades

✓ Melhor remuneração
✓ Auxílio-educação
✓ �Melhoria no plano de saúde e no plano 

odontológico com ampliação de cober-
turas e rede credenciada 

eixos prioritários da campanha 
de valorização



2 Folha Bancária

ao leitor

O Ministério do Trabalho di-
vulgou o Cadastro Geral de Em-
pregados e  Desempregados 
(Caged), referente ao mês de 
maio. O resultado geral mostra 
que foram fechados  115.599 
postos de trabalho. Alguns se-
tores vêm sofrendo diretamen-
te as consequências do atual 
momento econômico e das po-
líticas recessivas lideradas pelo 
Ministério da Fazenda, como é 
o caso da indústria, do comér-
cio e da construção civil.

No setor bancário, por ou-
tro lado, a situação é diferente. 
Diante do aumento das taxas de 
juros que incidem sobre a dívi-
da pública e também das taxas 
cobradas dos clientes, os lucros 
dos bancos apresentam forte 
aceleração em seu crescimen-
to. Apenas nos primeiros três 
meses do ano, os cinco maiores 
tiveram lucro líquido de R$ 16,2 
bilhões com alta de 12,8%. E 
ainda assim, com tamanha lu-
cratividade, o setor não para de 
fechar postos de trabalho.

De acordo com os dados do 
Caged, somente no mês de 
maio foram eliminados mais 
790 vagas. E de janeiro a maio 
o setor fechou 2.925 postos de 
trabalho. Os bancos múltiplos 
com carteira comercial (catego-
ria que inclui BB, Itaú, Bradesco, 
Santander e HSBC) eliminaram 
1.047 postos de trabalho.

Os bancos prejudicam os tra-
balhadores, pioram o atendimen-
to dos clientes e não contribuem 
para o crescimento econômico 
e social do país com emprego e 
distribuição de renda.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Lucro e  
demissão

www.spbancarios.com.br
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O plano de aposentadoria 
incentivada (PAI) do Banco 
do Brasil causa muita dor de 
cabeça aos funcionários. De 
forma unilateral, a institui-
ção apresentou as regras do 
programa que pode prejudi-
car os planos de saúde Cassi 
e Economus de quem aderir.

“O banco novamente lança 
um programa sem se preocu-
par com as reais condições 
dos funcionários, ao estilo do 
que já foi feito anteriormente 
pelo diretor de pessoas em um 
plano de desligamento volun-
tário que teve pouca adesão”, 
critica o dirigente sindical e 
integrante da Comissão de 

Empresa do Banco do Brasil, 
João Fukunaga. Em ambos, a 
direção não cogitou pagar os 
40% do FGTS.

Público-alvo – Abrange tra-
balhadores que desde 19 de 
maio de 2015 já podem se 
aposentar pelo INSS ou que 
tenham completado 50 anos 
de idade e 15 anos de empresa. 
Os oriundos de outros bancos 
contam o tempo antes da in-
corporação.

Ao lado, algumas das questões 
relativas à Cassi e ao Economus 
com as quais os funcionários 
têm de ficar atentos antes de 
decidir se aderem ao PAI. 

Os empregados que se sentiram 
prejudicados com a prova realiza-
da em abril, referente ao Processo 
Seletivo Interno por Competên-
cia (Psic) para compor o banco de 
habilitados, devem enviar mensa-
gens de protesto à Caixa Federal. 

“As reclamações devem ser fei-

tas por meio dos canais internos 
do banco público. Isso é neces-
sário porque os representantes 
da Caixa afirmaram à Comis-
são Executiva dos Empregados 
não haver problemas na prova 
de abril. E a evidência disso se-
ria o fato de a empresa não ter 

recebido manifestação contrária 
de quem fez o exame”, explica 
o diretor executivo do Sindicato 
Dionísio Reis.

Entre os problemas apresen-
tados ao banco estão: conteúdo 
diferente do solicitado para ser 
estudado, dificuldade na visuali-

zação da prova, questões erradas 
e mal redigidas e não permissão 
aos trabalhadores ingressarem 
com recurso.

Leia mais: www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=11596.

Delegados – Termina na terça 
23 o prazo de inscrição de sindica-
lizados para concorrer a delegado 
sindical da Caixa. 

Empregados podem denunciar Psic 

Entenda regras e não caia na pegadinha 
de aderir ao Programa de Aposentadoria 
Incentivada e ficar sem os planos de saúde

Direção da empresa afirma desconhecer problemas na seleção para o 
banco de habilitados e que não há reclamações de quem fez o exame

Banco do Brasil

Caixa Federal

A devolução do imposto sindical começa na quarta-feira 24 e vai 
até 3 de julho, exclusivamente pelo www.spbancarios.com.br aos tra-
balhadores com cadastro ativo no Sindicato. Os créditos serão feitos 
a partir de 15 de julho. 

E esse valor pode fazer a diferença na vida de milhares de crianças e 
adolescentes em situação de risco. Desde 2013, os bancários podem 
doar o total ou parte do montante recebido para a Fundação Projeto 
Travessia. Fundado em 1995, o Travessia já desenvolveu cerca de 30 
projetos, que beneficiaram direta ou indiretamente mais de 13,7 mil 
pessoas, entre crianças, familiares e moradores de regiões da Grande 
São Paulo. Participe dessa história e faça diferença você também. 

A entrega da pauta da Cam-
panha Salarial 2015 pelos re-
presentantes dos financiários 
à federação das financeiras 
(Fenacrefi) na quinta 18 (foto) 
foi marcada por uma reivindi-
cação principal: a antecipação 
do pagamento do INPC aos trabalhadores, de 8,76%, para repor 
as perdas de julho de 2014 a maio deste ano. Os representantes das 
empresas ficaram de analisar a proposta.

A próxima reunião está marcada para 1º de julho. Entre as reivin-
dicações: aumento real nos salários, internalização dos promotores de 
crédito, novo modelo de PLR, entre outras. 

Seu imposto sindical pode 
ajudar a mudar vidas

Financeiras com a pauta
Travessia Campanha 2015
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Fique atento ao PAI

Leia:  www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=11600

Cassi

Quem aderir ao PAI deve man-
ter vínculo com a Previ.
Os benefícios menores que R$ 
351,12 serão pagos em parce-
la única, o que não dará direi-
to a renda mensal do fundo de 
pensão. Sem esse benefício, o 
funcionário fica sem a Cassi.
Quem aderir ao PAI terá de ter 
contribuído por pelo menos 10 
anos para manter a Cassi pelo 
resto da vida. Sem esse período 
de contribuição, o aposentado 
terá de pagar por mês o valor 
integral do convênio.
Quem tiver menos de 10 anos 
de contribuição terá direito à 
Cassi proporcional ao tempo 
trabalhado.
A manutenção das condições 
dos funcionários da ativa para 
usufruir da Cassi na aposen-
tadoria é garantida aos que 
contribuírem por pelo menos 
20 anos e passarem a receber 
benefício mensal da Previ.

Economus 

A previdência complemen-
tar é dividida em Previdência 
Plano BD (Benefício Definido) 
e PrevMais CD (Contribuição 
Definida). Para se aposen-
tar no BD é obrigatório ter 
55 anos de idade, 10 anos 
de contribuição e estar apo-
sentado pelo INSS. Para se 
aposentar pelo PrevMais, o 
bancário deve ter 53 anos de 
idade e cinco de contribuição.  
A contribuição do Economus 
Novo Feas é de 4,73% por grupo 
familiar, sendo que esse percen-
tual é calculado sobre a soma dos 
complementos do Economus, so-
mado ao benefício do INSS.
Quem tem os dois (BD + CD), 
teoricamente está coberto pelo 
Novo Feas.
Quem tem apenas o PrevMais 
(CD), se sacar toda previdência 
complementar (25% de imediato 
e o restante em cinco anos) per-
derá a cobertura do Novo Feas.
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11587

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11588

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=11585

Em ação movida pelo Sindica-
to e com base em laudo médico, 
a Justiça condenou o Santander a 
reintegrar uma bancária que de-
senvolveu quadro de síndromes de 
burnout e do pânico e depressão 
devido ao assédio moral sofrido no 
trabalho.  A funcionária conseguiu 
ainda comprovar desrespeitos ao 
horário de almoço e impedimentos 
para uso do banheiro.

Paula [nome fictício] começou 
a prestar serviços no Santander 
como telefonista terceirizada. Al-

guns anos nessa função e o banco 
a contratou como caixa. Passado 
o período de experiência, começa-
ram as exigências por metas.

“Quando comecei a não bater 
as metas, vieram as cobranças nas 
reuniões. Isso começou a afetar 
meu psicológico. Não conseguia 
mais dormir direito, ficava a noi-
te toda pensando que tinha de 
conseguir bater a meta, senão se-
ria demitida. Passou certo ponto 
em que não conseguia nem en-
trar na agência, porque lembrava 

que ia ser cobrada”, relata.
Tanta pressão comprometeu a 

saúde da empregada, que se afas-
tou por seis meses pelo INSS. No 
retorno, a instituição colocou-a em 
unidade pior que a anterior e, mes-
mo ainda doente, foi demitida.

A bancária procurou o Sindica-
to que, após a recusa do Santan-
der em anular a demissão, ingres-
sou na Justiça. 

A 84ª Vara do Trabalho de São 
Paulo deu razão à bancária. “Me de-
diquei ao máximo e no momento 

em que precisei 
do banco fui descarta-
da como lixo. Estou muito feliz. 
Vou voltar a ter dignidade.” 

Banco é condenado em ação do Sindicato
Santander teve de reintegrar trabalhadora demitida mesmo apresentando 
quadro grave de depressão, síndrome do pânico e esgotamento emocional

Justiça

Uma das mais antigas reivindi-
cações do movimento sindical foi 
atendida pelo Santander: a isenção 
da cobrança de tarifas para os tra-
balhadores da ativa e aposentados. 
O avanço foi assegurado na reunião 
do Comitê de Relações Trabalhistas 
(CRT) na quinta 18.

Maria Rosani, diretora executiva 
do Sindicato, destaca que esse di-
reito estava apalavrado à época em 
que o Santander adquiriu o Banes-
pa, mas não era estendido a todos 

os funcionários. “Agora vale para 
todos os bancários do conglomera-
do. Esperamos avançar em outros 
temas da pauta específica.”

A isenção vale para o chamado 
pacote de serviços Conta Combi-
nada Funcionários.

Bolsas de estudo – Os repre-
sentantes do Santander infor-
maram que por problemas no 
sistema as 800 bolsas de estudos 
para pós-graduação não foram 

disponibilizadas em 15 de ju-
nho. O novo prazo começou na 
segunda 22 e vai até a terceira 
semana de julho.

A reunião também tratou de 
outras questões: programa Jeito 

Certo, jornada de trabalho, con-
tratação de funcionários, conta 
universitária, mais segurança pa-
ra as agências de negócios. 

Uma série de demissões na Atec, 
setor da Diretoria de Operações 
de Tecnologia da Informação do 
Itaú, está deixando os funcioná-
rios assustados. Os cerca de 30 
demitidos trabalhavam no CAR 
(Centro Administrativo Raposo) 

e no CTO (Centro Tecnológico 
Operacional).

As dispensas e o clima de medo 
entre os bancários 
têm sido relata-
dos a dirigentes 
do Sindicato. 
“Enviamos pedi-
do de esclareci-
mento ao Itaú sobre as demissões, 
se haverão mais cortes e se estão 
contratando, pois pelos relatos o 
banco está extinguindo postos de 

trabalho”, apontou Valeska Pinco-
vai, dirigente sindical.

Valeska ressalta que os traba-
lhadores da TI 
no Itaú já so-
frem com nú-
mero cada vez 
maior de servi-
ços terceirizados 

na área, com o que é chamado 
de “CLT Flex”, usada para bur-
lar as leis trabalhistas e promo-
ver a “pejotização”.

A dirigente lembra que a luta do 
Sindicato é também para que es-
se processo de terceirização acabe 
dentro do Itaú.

O Sindicato irá monitorar os 
locais de trabalho para que não 
haja mais demissões. “Os bancá-
rios devem nos contatar para que 
possamos tomar as medidas neces-
sárias e defender os trabalhadores”, 
conclui Valeska. 

Isenção de tarifas agora é direito garantido

Demissões na TI assustam bancários

Conquista foi assegurada em reunião do Comitê 
de Relações Trabalhistas. Inscrições para bolsas 
da pós-graduação começaram no dia 22

Sindicato monitora 
centros administrativos 
para que não haja 
mais dispensas

Santander

Itaú

Banco desrespeita ANS

Os dirigentes sindicais cobra-
ram que o Santander cumpra 
o prazo de 28 dias – estipulado 
pela Agência Nacional de Saú-
de (ANS) – para a marcação de 
exames e consultas psiquiátri-
cas. Os funcionários chegam a 
aguardar até 45 dias por res-
posta. O banco alega que a de-
mora é do convênio médico.
A reivindicação foi feita na reu-
nião do Fórum de Saúde, na 
sexta 18, que discutiu também: 
kit afastamento, programa Re-
torne Bem, entre outros.
Leia mais: www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=11589

É sócio do Sindicato e quer 
receber a Revista do Brasil, gra-
tuitamente, em casa? Acesse o 
www.spbancarios.com.br/servicos/
revistadobrasilimpressa.aspx e se 
cadastre. A partir daí, mensal-
mente, você terá acesso à pu-
blicação que traz informação de 
qualidade e com muito respeito 
aos princípios da democracia, à 
diversidade. Acesse também pelo 
www.redebrasilatual.com.br. 

Sua Revista 
do Brasil

Comunicação
anju



uu Dirigentes cobram avanços em mais temas

Luta do Sindicato é 
também para que 
esse processo de 

terceirização acabe
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Manter o Bra-
sil no caminho do 
desenvolvimento 
econômico e so-
cial exige avanços 
estruturais. Nesse 
sentido, o Sindi-
cato promoverá 

uma série de debates, começando com 
o lançamento de um caderno e o semi-
nário De qual reforma tributária o Brasil 
precisa? O objetivo é entender as distor-
ções do sistema tributário brasileiro, suas 
injustiças e esboçar possíveis mudanças.

Será  na quinta-feira 25, a partir das 
9h30, no Novotel  Jaraguá (Rua Martins 
Fontes, 71, Centro), em São Paulo (veja 
programação ao lado). As inscrições vão 
até 23 de junho pelo sgeral@spbancarios.
com.br. Coloque seu nome, endereço 
eletrônico e telefone. 
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BEM-VINDO, INVERNO!
A estação mais fria do ano chegou. Para aque-
cer, o Grêmio Recreativo Café dos Bancários 
inova em sua carta de vinhos, com rótulos de 
diversos países. Pratos com sabor mais encor-
pado, como os que levam carne seca e man-
dioca, farão boa companhia à bebida. Convide 
os amigos. Associados ao Sindicato ganham 
20% de desconto. Abre de segunda a sexta, 
das 17h às 23h. Rua São Bento, 413, Centro.

LUIZ MELODIA
O cantor e compositor 
Luiz Melodia apresen-
ta-se nos dias 3 e 4, às 
21h30, no Teatro J. Safra 
(Rua Josef Kryss, 318, Bar-
ra Funda). Quem é sócio 
do Sindicato ganha des-
conto de 50%. O valor do 
ingresso é R$ 150 (pre-

mium), R$ 120 (vip) e R$ 80 mezanino. Por-
tanto, sai por R$ 75, R$ 60 e R$ 40 respectiva-
mente. É necessário apresentar comprovante 
de sindicalização. Informações: 3611-3042 e 
www.compreingressos.com.

CIÊNCIAS DO TRABALHO
Participe do processo seletivo da Escola Diee-
se para graduação em Ciências do Trabalho. O 
curso é reconhecido pelo MEC. As inscrições 
vão até 17 de julho e podem ser feitas pelo 
www.escola.dieese.org.br ou na sede da esco-
la na Rua Aurora, 957, Santa Efigênia, Centro 
(próximo à estação República do metrô). 

VOCÊ JÁ TEM O CEA?
“O CEA pode significar um grande upgrade na 
carreira de uma pessoa.” O recado é do pro-
fessor Fabio França, do Centro de Formação 
Profissional do Sindicato. Segundo ele, apenas 
1.271 pessoas possuem essa certificação. São 
duas opções do curso no CFP: sábados, das 8h 
às 17h, e durante a semana, de segunda a sex-
ta, das 19h às 22h45. Sócios ganham 50% de 
desconto. Saiba mais: 3188-5200.

FOTOGRAFE SUA CIDADE
Três fotos, que podem 
ser feitas até pelo celu-
lar, assinar e enviar com 
as imagens o termo de 
autorização por e-mail. 
Só isso e pronto! Vo-
cê pode ser premiado com tablet, bicicleta 
ou viagem pra Ubatuba com hospedagem 
e acompanhante e ainda ver sua foto no si-
te do Sindicato e até exposta no saguão do 
Martinelli. Quer saber como participar? Acesse 
http://goo.gl/Jn7FRl e saiba mais detalhes da 
mostra Fotografe Sua Cidade. Boa sorte!

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 14ºC Mín. 13ºC Mín. 12ºC Mín. 11ºC Mín. 10ºC
Máx. 25ºC Máx. 18ºC Máx. 20ºC Máx. 21ºC Máx. 22ºC

Pouco mais de dois meses de disputa, 35 partidas, 210 gols, 286 
atletas participantes, final com os times mais tradicionais do campeo-
nato e uma festança que envolveu além das equipes, familiares reuni-
dos. Essa foi a 7ª Copa Society dos Bancários, que terminou no sábado 
20 e consagrou o Caidera como campeão. O título de vice ficou com 
o Cerveja, com Los Bancários em terceiro e Rendimento em quarto. 

Realizado pelo Sindicato e organizado pela GS Eventos, o evento 
teve apoio e prêmios da MGiora, Chalés Estrela do Mar, Unisioli, 
CineB, Café dos Bancários, Bancredi e Rede Brasil Atual.

Reportagem completa, galeria de fotos e vídeo no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=11597. 

futebol

Caidera leva Copa Society

Horário Mesa Participantes

9h30
Abertura  
O Sistema 
Tributário 
Brasileiro

Coordenação Apresentação Debatedores

Juvandia 
Moreira 
Presidenta do 
Sindicato dos 
Bancários e 
Financiários 
de São Paulo, 
Osasco e Região 

Márcio 
Pochmann 
Presidente 
da Fundação 
Perseu Abramo 
e Economista e 
Professor Dr. da 
Universidade 
Estadual de 
Campinas - 
Unicamp

Vagner Freitas 
Presidente da CUT Nacional
João Paulo Rodrigues 
Integrante da Direção Nacional do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST
Carina Vitral 
Presidenta da União Brasileira dos Estudantes
Roberto von der Osten 
Presidente da Confederação Nacional dos  
Trabalhadores do Ramo Financeiro - Contraf
Altamiro Borges 
Presidente do Centro de Estudos da Mídia  
Alternativa Barão de Itararé

11h
MESA 1  
Impostos sobre Herança, Propriedades, Rural e 
Grandes Fortunas

Marcelo Lettieri 
Auditor Fiscal, Instituto Justiça Fiscal
Gerson Teixeira 
Presidente da Associação Brasileira de Reforma 
Agrária - Abra
José Aparecido Carlos Ribeiro  
Economista no Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada - Ipea

12h30 Almoço

14h
MESA 2  
Impostos sobre Renda, Consumo, Alimentos 
e Lucro

Clair Hickmann 
Auditora Fiscal, Instituto Justiça Fiscal
Paulo Gil 
Auditor Fiscal, Instituto Justiça Fiscal
Tacio Muzzi  
Delegado da Polícia Federal

15h30

MESA 3 
Lançamento 
da Cartilha: 
Uma Reforma 
Tributária para 
Melhorar a Vida 
do Trabalhador

Juvandia 
Moreira 
Presidenta do 
Sindicato dos 
Bancários e 
Financiários 
de São Paulo, 
Osasco e Região

João Sicsú 
Economista e 
Professor da 
Universidade 
Federal do Rio 
de Janeiro - 
UFRJ

Pedro Onofre Fernandes 
Diretor de Estudos Técnicos do Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil -  
Sindifisco Nacional
Fátima Gondim 
Auditora Fiscal, Instituto Justiça Fiscal
Heráclio Mendes de Camargo Neto  
Presidente do Sindicato Nacional dos Procurado-
res da Fazenda Nacional - Sinprofaz

17h Coquetel de encerramento

Qual reforma tributária precisamos?
Sindicato promove 
seminário, na quinta-feira, 
para debater distorções, 
injustiças e esboçar 
possíveis mudanças
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